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Anexo I 

 

Pontos para as Provas Escrita e Didática e Bibliografia Sugerida 

 

  

Pontos para as Provas Escrita e Didática 

 

1.Estrutura Analítica do Projeto (EAP) 
 

2.Técnicas de rede de precedência: PERT e CPM 

 

3.Planejamento de Necessidades de Materiais e Recursos Humanos 

 

4.Arranjo físico 

 

5.Tipos de embarcações, funções, características principais, descrição da estrutura e pormenores construtivos 

 

6.Sistemas de controle de qualidade e normas de qualificação da indústria naval 
 

7.Métodos de construção naval 
 

8.Tecnologias e Materiais utilizados na construção naval 
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Anexo II 
 
 
 

TABELA DE PONTUAÇÃO DE TÍTULOS 

 
1- GRAU ACADÊMICO (máximo 5,0 pontos) – Valendo somente a titulação máxima 

Grau comprovado Pontos 

1.1 Especialização 0,5 

1.2 Mestrado 2,0 

1.3 Doutorado 5,0 

 

2. EXPERIÊNCIA DOCENTE (máximo 2,0 pontos) 

Tipo de documento Pontos Pontuação máxima 

2.1 Monitoria 0,1 p/semestre 0,2 

2.2 Docência no Ensino Fundamental e no Ensino Médio 0,1 p/semestre 0,5 

2.3 Docência em nível superior 0,5 p/semestre 2,0 

2.4 Orientação de Iniciação científica 0,1 p/orientação 0,5 

2.5 Orientação de trabalho de conclusão de curso de 
graduação. 

0,2 p/orientação 1,0 

2.5 Orientação de dissertação de mestrado 0,3 p/orientação 1,5 

2.6 Orientação de tese de doutorado 0,5 p/orientação 2,0 

 

3. PRODUÇÃO CIENTÍFICA (máximo 2,0 pontos) 

Tipo de documento Pontos Pontuação máxima 

3.1 Participação em congressos, seminários, jornadas e 
similares 

0,1 p/participação 0,5 

3.2 Resumos publicados em anais de congressos e 
similares 

0,2 p/resumo 1,0 

3.3 Trabalhos completos publicados em anais de 
congressos e similares. 

0,4 p/publicação 2,0 

3.4 Publicação em revistas científicas com corpo editorial 1,0 p/publicação 2,0 

3.5 Livros publicados 1,5 p/livro 2,0 

3.6 Capítulo de livro 0,5 p/capítulo 1,0 

 

4. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL NÃO-DOCENTE, OUTRAS ATIVIDADES TÉCNICO-CIENTÍFICAS, 
ATIVIDADES EXTENSIONISTAS, ATIVIDADES LITERÁRIAS OU ARTÍSTICAS (máximo 1,0 ponto) 

Tipo de documento Ponto Pontuação máxima 

4.1 Experiência técnica na área do concurso 0,5 p/ano 1,0 

4.2 Estágios não curriculares relacionados com a área do 
processo seletivo 

0,2 p/semestre 1,0 

4.3 Atividade de extensão na área do concurso até 0,25 p/atividade 1,0 

4.4 Projetos na área do concurso até 0,1 p/semestre 1,0 

 

 
 
 

 


